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1. RELATÓRIO

1.1 Ocyl Rodrigues da Silva dirige-se a este Colegiado para solicitar sejam os estudos seminarísticos que realizou considerados equivalentes aos de nível de conclusão do ensino médio, para fins de prosseguimento de estudos.

1.2   Ao pedido foram anexados:

1.2.1  histórico escolar expedido em 1991 pelo Instituto Eurico Bueno de Ensino Superior – Seminário de Teologia – referente a três semestres do Curso Básico Teológico;

1.2.2  histórico escolar expedido em 1994 pela Faculdade de Educação Teológica Lógos – FATEL e respectivo diploma: Bacharel em Teologia;

1.2.3  Certificado de especialização emitido em 1997 pela F.F.C.L. de Guarulhos  - Metodologia e Didática do Ensino Superior;

1.2.4  carta de apresentação (para estágio supervisionado) emitida em março/98 e dirigida à direção de escola da rede estadual de ensino, na qual a Faculdade de Educação e Ciências Sociais da Universidade São Francisco declara estar, à época, o interessado matriculado na 3ª série do Curso de Filosofia.

1.3  Sobre o pedido e a situação escolar do interessado cumpre ressaltar:

1.3.1  Pelo Parecer CEE nº 1.215/88, após minuciosa análise dos documentos emitidos pelo Instituto Eurico Bueno de Ensino Superior, este Colegiado concluiu, não apenas por indeferir a solicitação de declaração de equivalência de estudos seminarísticos ali realizados, como também, por encaminhar cópias do Parecer à SE e à Delegacia Regional do MEC, em São Paulo, a fim de que tais órgãos fossem alertados quanto à documentação expedida. A mesma conclusão está presente no Parecer CEE nº 29/95;

1.3.2  Quanto à situação escolar do interessado referente ao ensino superior, constata-se que:

a)  em 1994 – bacharel em Teologia pela Faculdade de Educação Teológica Lógos – não reconhecida;

b)  1997 – especialização em Metodologia e Didática do Ensino Superior pela F.F.C.L. de Guarulhos;

c)  1998 – 3º ano do Curso de Filosofia da Faculdade de Educação e Ciências Sociais da Universidade de São Francisco.

Observa-se que FAETEL também é sigla utilizada pela Faculdade de Educação Teológica de Lorena que foi um dos objetos de análise dos Pareceres CEE nºs. 878/94, 613/94 e 366/97, que indeferiram pedidos da espécie.

1.3.3   Aliás, a proliferação indiscriminada de instituições que ministravam (e ainda ministram) cursos teológicos, cujos alunos indevidamente se beneficiavam dos termos do Decreto nº 1.051/69 (registrado no Histórico Escolar emitido pela Lógos-FAETEL), resultou na Indicação CFE nº 48/74, Resolução CFE nº 09/78 e Pareceres CFE nºs 1.009/80 e 1.064/75 (sendo que este interpreta o referido Decreto). Estes dispositivos legais estabelecem normas para a efetivação de matrícula nos cursos de Licenciatura: o interessado deve comprovar que a realização do curso Teológico se deu após a conclusão do antigo 2º grau, atual ensino médio, ou a competente equivalência de estudos declarada pelo Conselho Estadual de Educação (g.n.). Está exigência é condição “sine qua non” à inscrição aos exames preliminares de que trata o Decreto em pauta; caso contrário, os diplomas expedidos não são válidos.

1.3.4 O mesmo motivo – proliferação de cursos teológicos - levou este Colegiado a firmar jurisprudência sobre o assunto:

1.3.4.1 Pelo Parecer CEE nº 686/83 – a instituição deveria, até 31-12-83, vincular-se ao sistema oficial de ensino e comprovar a sua idoneidade, apresentar currículo, demonstrar confiabilidade nos arquivos, habilitação do corpo docente etc;

1.4  Com base em tais critérios e no tipo de documentação expedida, os estudos realizados no Instituto Eurico Bueno e Ensino Superior não podem ser considerados equivalentes àqueles realizados no sistema oficial de ensino.

2 .CONCLUSÃO

À vista do exposto, indefere-se a solicitação de Ocyl Rodrigues da Silva de que sejam seus estudos seminarísticos considerados equivalentes aos de nível de conclusão do ensino médio.

São Paulo, 03 de fevereiro de 1999.

a) Cons. Luiz Eduardo Cerqueira Magalhães

                           Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE ENSINO MÉDIO adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Arthur Fonseca Filho, Francisco Aparecido Cordão, Heraldo Marelim Vianna, Luiz Eduardo Cerqueira Magalhães, Mauro de Salles Aguiar, Nacim Walter Chieco Neide Cruz e Sonia Teresinha de Sousa Penin.

Sala da Câmara de Ensino Médio, em 10 de fevereiro de 1999
a) Cons. Francisco Aparecido Cordão

                  Presidente da CEM
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